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Sub umbra mortis

muito,

Fallecimento

íamilia cnlutada.

fazia alarde

.f —, i
Francisco Porpir.i!' 

cnterrainentnp

o 
umPrestigio real

fazem a travcssiii|p0 UU1 conto de réis ao noss# hospital para 
seus ser- 

possa fazer faeo 
Cviti que ainda 

dc cerca 
excessivos

Sopultou-se no dia -I do corrente, nj
<1. Maria Dias Gonçalves, extre-____

O jovem lilh.-t dn sr. tent. Sylvic Dins.jdissuborcs
> e esposa do sr.

Gonçalves, sendo
'muito concorrido.

Nossos pezames a

Tem-«ido assas fecunda e bcuefiea a...
reeçfei que o nosso illustrado chefe dr sido girantidas

[Cunha Ferreira, tex imprimid.. no muri:-';|donitu ic, e nã~  
•:ipio, sendo valentementc prestigiado pelo reviravolta quu

i No dia do corrente, a residência 
do nosso antigo professor Pnttht Paiva, 
■recebeu gciitilmente . o... .......... .............. -
■rinho, os amigos e familias qne ali sol|licando

jpí 0 l°S® qi7ê'pó'ísK,einpFéhèhdéf#—etliios-

’ > dr. Backer, 
poucos serão os 

t se podem jactar de ter merecido tão 
anniversariante, quelÍ5,'nndcs ]r,iv.°1'ci nca3“ ourto Peri?do- c tu“ 

, , , 1 lido isso devido a confiança une inspira o, fazendo algumas K,. (_)uil]in pcrreiraj qUl. pfi|,i sua firmeza, 
s ao papel ma-j lealdade e correcção conquistou a estima 

familia e a socie-Pdo eminente estadista, o dr. Backei-, quo 
geral. Felicitações. Iquer ecrcnr-sc de bons elementos pura

[constituir um partido forte e bem organisn— 
lido. Vè-so que o presidente se preoecupa 
um attender a todos os interesso* do Es­
tado, e procura cuidardes municípios re­
mediando as suas necessidades mais pal- 

||pitantes.
■; O nobre dr. Cunha F irreiro, ó um bene— 
jjinerito, apezar dc ter solfrido na política 
.2...i e contrariedades não desanima, 
'consagrou a sua actividade, intclligcncia, 
energia e. até sua própria vida ao bem 
justar d j municipio. e è com dedicação en- 
Itranhada que trabalha não se poupando a 

 qualquer saerilicin.
p j.. r>... 

valor do homem, 

eisna em que 
'enlrentar as 

 il> ntas e acerbas.
dj_| A ordem

o aeli

*
Ali está a aria sombria dos domí­

nios da morte, mas agora nâo silen- 
ciosa como sempre: uma onda de povo 
vae quebrar-se naquelle arrccife inex­
pugnável.

Parece o comitê lo no dia de finados 
um vasto e fúnebre navio, em cuja 
coberta agitam-se em turbilhão os vi­
vos e no porão dormem o somno eterno, 
os passageiros que 
myãteriosa e incomprehensivel e que 
a philosophia nâo pôde devassar—a via­
gem eterna do alem mundo.

n-il.... .v~ M
eopha-i

ns cinzas!
foram ca-|

vida teri<-n.i.
Pois bem.
Pode a morte ser a terrível e inexo-ptXnm. sra. 

ravel exterminadora Je tud >■ inas <l-‘ in>>« 
tudo apenas que se acha sob as leis pe-' Hila-iro 
reciveis da matéria. j;

11a alguma cousa. porem, que esta; 
não pode levar d<- vencida?'- o espiritei: 
que vae alein tio turnulo e de que o tu-i 
mulo representa apenas o primeiro de-., 
gnío tia escada mysteriosa, que o con- j 
tíuzirá a presença tio supremo Arbitro. , 
do Juiz incorruptível—a presença de; 
] >eus !

E o que no mundo ficou, no meio;, 
social, neste meio onde as paixões vm-j Cunha Ferreira, tex imprimido no mun-'-j;!l|p,,l'u ,c. e não obstante o estalhardaço e 
tentas, muitas vezes, abafando o eeii- ;<:ipio, sendo valenfementc prestigiado pelo'.||f,vir«volta que »e operou com .1 ascensão 
timi-iio esterilis-im o corai ão v [ honrado presidente <1.. Estado, que nos me-j'do dr. Nilo, verificou-se quu esse tuovi-

Apenas a memm-ia dos 'quê fonun'lh,’,:a,,"í”tü? •'*. 0 ÍnÍz'i^"^.era ani,ici"1 « 1ue en,re P0'
i . ■ ‘ ., iif!ia<lof» lera de despender cerca de !

bon», cuja saudade, não consegue
zer estanques as lagrimas por elles, As pontes do Itaünva.Alambary e 
derramadas. üforatn e mtractadas,todas ellas,póde

poupando

l> dr. Buclter, conheceu, experimentou 
2_ , e hoje encontra nelle 

Ijdess-.is b-tluartes soFdos de. consistência ma- 
ellc se poderá íinnsr pnra 

luetns que tem sido tão vio-

Hsalisou-se no dia 2 do corrente, n 
tradicional romaria a morada dos mor­
tos, com grande concurrencia de fieis, 
levando eapellas de goivos e saudades, 
que representam os élos da mysteriosa 
e indestructivel eterna cadêa que nos 
prtnde a aquelles que nos são caros.

Naquelle silencioso e vasto recinto, 
dormem os mortos; ningeni durante o 
perpassar de um anuo, ninguém" vae 
quebrar o silencio que representa a 
atmosphera da morte.

A Egreja Cntholica determinara um 
dia para a eominemoração dose fieis de­
funtos.-’

Ha para o coração humano um álli- 
vio inspirado exclusivamente pelo sen­
timento ’j-eiig'o.-.o e nem de oacra f-.-l-q 
ma,um coraçã-- dc filho, de pae.de es-1 
posa ou finahm-nte,o que representa a-j'llu' 
condensação do ãmor,—o i' 
riam transpor essa barreira que 
para dos entes queridos.

1 í t> nosso
•uma,, s;
achava-;

»l’ ........... - - - - -

.j.terno, em relação 
em

tranquillidadc, a paz no I>- 
em toda si 

jdonitu (c, e não obstante .»i-stalhnrdaço
■ >..,...:....„.,i... ..... operou com a

2__ _j quu
>ul_ > era nriifieial « e—  .-
2()()'ilitiquei'-os de profissão, que buscavam pes- 

[ ear e.iu ngoas turvas é que se 
Sesnini-i.i'^‘•'■"tifação dessa victoria.
se ■’izer,ll Nessa dura prova o presidente do Estad >

n.n mo-

o transite
i os caminhos de Vargeiú Grun-

com muito ca-| 
o familias qne ali se.,

.. 'r-:Ut:ir:::.> limiv.-T?:;---: of—ao -iuuvw..:
.Jisario de sua formosajilha Chiquinhn,]"^^^^'^pXntes.' 

rrpi cwiii íi .,2que completo 11 naquelle dia mais um E’ grande n symp.uhia do 
de inãe.pode-j:1,ll,,, 'de existi ncin. jlpelo nosso nianieipio, c pou

os se- nosso companheiro Fernando Vi-jj-iue
i|-inna,. saudou a : 
jachava-se ao seu lado, I

Por entre as alamedas de esguiosjl'o,,s*1lel':,<i,"-‘s referentes 
cyprestes,qne marcam as veredas som- terno, em relação a t"- 

brias daquelie triste recinto,estam re-i, 
pres.-ntados, cm marmor, os sare 
gos veneraiidos.que guardam 
preciosas das entes que nos 
ros na

estão em via dc execução, e até conseguiu 
Na construcção da ponte dos Bagres, que 
"• ;-i Barrr. Mansa ao nosse municipio, e 
que mais pertenee u Barra Mansa.

Alem disso, obteve também o concerto 
da cadêa publica, e todos estes serviços e 
mellionunentos em curto prezo de tempo.

Há pcis motivos para estarmos satis­
feitos e si o governo ainda não faz mais 
é devido as c.ircunistancías defficais do 
erário e até levou a sua generosidade ao 
ponto de conceder uma subvenção mensal

, quo elle continue n prestar os 
viços aos impaludados c ; 
as despezas extraordinárias 
se debate, mantendo u na média 

 de 5Ü doentes, alem de gastos
da sala do banco.

Essas pontes sã< de necessidade absoluta 
1 o sem cilas ficaria muito prejudicado o mo-
■ vimento agrieola e connnçrcial do nruui-
■ cipió, e a propiia cidade softreria 
.yicar.de o transite quitai pnralysado.

Concertou os caminhos de Vai

pae.de
yicar.de
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SRJlTfl CR SR os enve-

Fraude eleitoral—Firmas falsificadas.—A denuncia.

A estupefação era geral!

----
LEIAM(dr. José da Cunha Ferreira, Coronel 

. Iirnctr» A mrtt* 11 n Mtllinn ilil SstltKl V

ru rida.

os
que de tristezas e indigna-

Rua de S. 
drogaria

é desen-
delucida

srs.
Au-

seguro para
’ dores de

■, peso do

na po­

ço n
e dedicados ejAinorim 

na (

honra, é 
a leui 

reconnuendar ao conceito publii

nc- 
a mesa 

sala d<- 
ileiçao dr

muito: 
procurai 

co como

W.
N. B.—Por falta absoluta de espaço, conti- 

jnuaremos no proximo numero a publicação 
de muitas outras cartas de protestos que fo- 

‘ram recebidas pela commissão encarregada da 
syndicancia

\ _ ._i a mesa, terão convier.—Rezende, 1 de Novembro de
futura administração, no bi- 1909.—João da Rocha Marins. - Tes- 
3 a 1911. Uteinunhas, Julio Cezar da Rocha, Anni-

1 S.nt» P.r A1v»„ * Sil-

cer. iva v lanna o Alfredo Antonio de A-
votação dos Imorini (firmas reconhecidas), 

foram reco- 
estavam au- 

fbram introduzidas em 
pelo sr. coronel Augusto [ 

sr.
assigna.ram carta alguma, 

Sodié, não'enviando seus votos para a

«Declaro a bem da verdade, que não 
assigpei carta alguma ------ ' -
enviando meu voto para
Santa Casa, que teve lugar no dia 1 do 
corrente, na cidade de Rezende, e pro­
testo contra a falsificação de minha as- 
signatura.—Queluz, 3 de Novembro de 
:19U9.—Joaquim Gonçalves Pereira. = 
firma reconhecida).

Pós Ferruginosos
de MO11A JUNIO P

Medicamento certo e s 
as dyspepsias, diarrhéas 
cabeça, nervosia palpitações, r_„ „„ 
estomago, asias, menstruàçõi/ difficeTs”

Conseguimos, gentilmente, ,1o sr. Ar-1 
mando Novaes as seguintes provas flagran-i 
tes da immoral tramóia contra a Santa I 

iLesa, e ahi vão as cartas e declarações,per-; 
I feitamente autbenticas constatando a falsi­
ficação :

Rezende. 1 de Novembro de 1909.
filmo. Sr. João da Rocha Marins.—Sau­

dações.—Sabendo que V. S. chegou hoje 
a esta cidade, me apresso em pergnutár- 

i carta enviando seu 
voto para eleição de eleitores da Santa Ca­
sa, verificada hoje. Peço licença para fazer 
de sua resposta o uso que me convier.—Sou ; 
etc. -Armando Novaes.—Resposta : - Ab- : 
soliitumente não assignei carta alguma aue- 
torisando meu voto na eleição de hoje na 
Santa Casa, podendo fazer o uso que lhe |

flores brancas e anemias
DEPOZITâRÍOs

NO RIO-Silva Gomes c C., 
Pedro n. 24,-em S Paulo na 
Baruel & Comp

Na BAHA-Na drogaria America Rua 
das Princezas n. 5

No PARA’—Cesar Santos & Comp.Rtta 
de Santo Antonio n 25; e nas drogarias 
de Jnanaos e rernambaco

A’ VENDA NAS PHARMACTAX

mais; descrevamos o 
nudez e ao publico sensato e 

 ~ ser julgado 
pelas sargetas das lhe si assignou alguma

Jà está no dominio publico, a immorali- 
dade do pleito eleitoral do dia 1 ,’do corren­
te, na Santa Casa de Misericórdia desta ci­
dade.

O facto, que se rcvestio 
dade, causou desagndavel impressão 
pulação inteira, habituada a assistir a sere­
nidade e respeito coin que a autuai e as 
administrações anteriores têm cuidado da- 
quelle pio estabelecimento, que tão 
vantes sei—;....“ :-j: —
de outros municípios.

O amor com que se 
le refugio dos pobres, tem sido 

'HWéKdtUglljtro" espirito eantativo 'do 
povo, que não cansa em amparal-o, na

icer.
Tomada prim.eiramente a 

irmãos que compareceram, 
bidiia as cartas daquelLs que 
sente, cartas que fbza.ã tu.

nvicções dois grupos, uin . ' 
eados tíAmorim e outro pelo sr. major Josò Al- 
i digni- fredo Sodré, vice-provedor.

E’ preciso notar, que o sr. é, , ,.<11Uu oco .«.oo ..
C. B, comparecia ás sessões desde 15 de Janeiro |elejtores da referida Santa Casa, 

de 1908, quando se deu uma sessão agi­
tadíssima em que houve forte discussão 
entre elle e o sr. Provedor Conego Bulcão.

Aberta a urna foram contados 
loppes, que foram rasgados.

Quando se procedia á apuração, o secre- 
. taiio da mesa, sr. Armando Novaes, sus­

peitando de que haviam cartas enviando vo- 
. tos, cujas assignaturas não eram verdadei- 
. ras, denunciou que se estava a frente de 
. uma fraude eleitoral, aeere.seida eoin a 

grave circumstancia de terem sido falsifi— 
de seria grnvi- eadas assignaturas de irmãos.

A denuncia do sr. Novaes, como era na­
tural, explodiu como uma bomba de dym- 
namite no vasto salão da Santa Casa, 

na- Manifestou-se no semblante de todos 
.....u.u rcle— assistentes um q_— —— v ......n..

rviços presta a indigeneia deste e ição. Fez-se silencio por algum momento.

tem zelado daquel- 
a reeom-! que 

nossol.oo !

.1 vsLupeiuç,l ■' gvlílll 
Ainda sob aquella athmosphera pesada l*11 

a todos cppriinia, levantou-se a voz —’; 
r. major Sodré, Vice-provede”, que, 

, (  , , Jjritubiante, procurava salvar-se do uaufra-
vicção de que ali só imperam bs sentime.n-pgio em que foi arrastado por amigos ursos, 
tos ultruisticos de uma administração ho-(que abusaram do seu prestigio e sagaei- 
nesta, a cuja frente resplandece a iignra|.dade para saltar os cofres nos pobres.  svmpatbiea rio venerando pastor da paro-|| E 11 um esforço sobrehumano, procurou 
chia, sr. conego Bulcão, a cujos esfó-ços 'lazer eom que o sr. Novaes retirasse a idéa 
devemos não ter hoje fechadas as portas do da suspeita, e para isso disse que ninguém, 
hospital. tinha o direito de offender a sua honra, dente da Commissão

Dentre os membros da administração en-üpois que assumia a responsabilidade da ceder 
contraiu—se homens que se recommendam' exaetidão das assignaturas dos irmãos.
pela elevação de seus sentimentos moraes,1 sr. Novaes affirmou a suspeita e sus- _ „ . ____
e, nesta conta, está o illustre sr. dr. José; tentou a denuncia, requerendo a nomeação dias de prazo para ultimar os trabalhos, 
da Cunha Ferreira, cujo caracter immaeula-] de uma commissão de 5 membros, para 
do é proclamado por‘gregos e tioyanos, el proeeder ao exame das assignaturas, fican- 
que conseguiu do benemerito governo ilu- Ido por isso suspensa a apuração, até ser 
niinense a subvenção de um c-.mto de réis diieuf do o parecer que lôr apresentado.

auxiliar as despezas do lios-jL^sa commissão ficou composta dos 
tratamento dos impahidados. (dr. José da Cunha Ferreira, Coronel

' \ a Santa Casa de igusto Amorim, Manoel da Silva Vianna, j 
éa garantia da defesa do' Alfredo Vellozo de Carvalho e Carlos Mi-| 

de mais de 300 contos; e 
pela fraude de 

artimanhas ha- 
de um assalto

a <ífeito 
trarios.

O dr. Cunha Ferreira, na integridade do 
seu caracter e firmeza de suas 
conta amigos enthusiastas 
nympathias iunumeras buscadas 
dade com que pauta seus actos.

nem circular, 
a eleição da

mensaes, para 
pitai no t

Como então destituir 
um elemento que 
seu patrimônio 
destituir de que maneira ? 
um' pleito ,eleitoral? pelas 
bilidosas de uma traição ? 
indecente c immoral ?

E' muito desamor pela 
descaso pela dignidade do qui 

individualidades puras.
Não commentamos t_ , 

facto na sua 
intelligente entregamol-o para 
como merece, porque p1- ~  
ruas è que deve correr a podridão.

No dia 1 dt corrente,«o meio dia, de 
eordo com o compromisso,reuniu-se 
administrativa da Santa iasa, na 
suas sessões, e abí procedeu a el .
i5 eleitores, que na 1.‘ dominga de De-

| « Os abaixo assignados irmãos .da 
Santa Casa de Misericórdia de Rezende, 
declaram a bem da verdade, que não 

1 , nem circular
eleição de 

, a que 
[tave Ilibar no dia 1 de Novembro, cor­
rente, e protestam contra a falsificação 
de suas firmas.—Queluz, 3 de Novem— 
!bro de 1909.—Roque Gonçalves Silva, 
iPedro Gonçalves Silva e Ignacio Gon- 
çalves Silva - (firmas reconhecidas).

■ ni n.-ids perdeu do seu prestigio e influen-, zembro, conjuntamente com 
cias, cllo eomo que nin la mais se nvolu-l de eleger n futura adminis 
mou pela prudência e seienidade com que enuio de 1910 
rnearou os aronteoimentos, não recuando' L’ 
uma -ó li"hn da posição em que se col- por 
locou, luctnndo com uma usscmbléa fac-l rec” 
ciosn, cujas ciladas frustou, não levando;

seus planos audaciosos e arbi-

0 illustre dr. Cunha Ferreira, presi- 
noineada para pro- 

a syndicancia das cédulas inquinadas 
de fraude, pediu no dia 6, ao sr. Provedor 
da Santa Caza, a prorogação de inais cinco

O parecer, segundo coustn-nos 
volvido com muita competência c 
perfeitamente o assumpto.
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APEIMDOS

e seu tratamento

ANNUNÜIOS

- DE -

José de Souza Amaral

a

W E HECESSflRIO É

«

Brevernente!
NINHADA DE RATUS

de varia» 
para

Com fabrica de cigarros 
marcas; charutos e mais attigos

Casa Salva Terra
w

Por abundância do matéria deixamos de; 
publicar o nosso noticiário, o que ’ 
uo proximo zumero.

Rua do Coronel Albino de Almeida N. 38

CAMPOS ELYSEOS DE REZENDE-E. do Rio

medidas hygienieas, todos emfim qui
1 Q q i r> fn nn r\ zsníp/ss *

apresentam os seus
reconhecimento.

Rezende, 9 Novembro 909.

Cura todas as

l>i<-judieia»s e não raro ridículas cm face 
conhecimentos da sciencia

A vida é boa e suave 
Quando tudo corre bem, 
Quem fôr freguez do Amaral, 
Gosa saúde e passa bem.

O segundo, antifermentativo 
excellente ,

O terceiro, poderoso antiséptico para 
tubro intestinal.

Agradecimento
Sylvio Dias Ribeiro e familia, agra­

decem as pessoas que * durante a en­
fermidade de sua filha Maria Dias Gon­
çalves, a visitaram e pela occasiáo 
de seu fallecimento acompanharam o 
seu enterro.

Estendendo esses agradecimentos 
aos illustres médicos drs. Manoel da 
Silveira e Cunha Ferreira, que com o 
maior carinho a trataram todo o tempo 
em que esteve enferma.

te os auxiliaram, aqui 
protestos de eterno

dos modernos 
zooiatrica.

Não posso entrar em largas considera­
ções, porquanto, a minha tarefa é a de 
apresentar, tão brevemente quanto possivel, 
um auxilio aos criadores de bovinos e pre- 
eisaniente no rjtic diz respeito á cura <’ 
bezerros, quando atacados de diarrhéa. acnaer que deixando apodrecer i.

A historia e diagnostico d’esta moléstia,hou atirar ao rio, os cadáveres de 
todos os criadores conhecem bem. i, ' ’

Durante as minhas digressões pelos va- 1'grande mui. 
rios di.itrietos, os fazendeiros rae têm in- | <'---- '.......
formado que quasi todo bezerro atacado deJcoi 
diarrhéa ein pouco tempo morre, não ob­
stante todas as tentativas, mesmo empíri­
cas, para salvai—o.

Parece-me, porem, ter resolvido o pro­
blema em base ás experiências do Dr. Foi- 
)v, feitas no matadouro de Bruxellas, que, 
determinaram a descoberta das relações eu-, 
tie os microorganismos isolados d’esta mo-i 
lestm e os dos diversos envenenamentos 
poj' via alimentar no homem. h x

Conhecida a causa da moléstia, mais fa-L 
eif via a cura e todos os estudiosos dasl 
samiicias zooiatricas, uns muito, outros] 
I .meo, appr< ximarum-se d’esse fim, 
eu acredito ter alcançado, mediante a as-' 
soeiaçtlo de tres substancias dissolvidas em1 
unm infusão lervente de cainomilla, aliiL 
inaeella. _ _ •

Eis r

que tudo

'“sl fumantes.
Solicita de seus amigos protecção pa­

ra o seu ramo de negocio.

Si a febre aphtosa, o < ’ 
tomatico e o aborto epizootico produzem, tei 
em certas épocas do anno enormes pre- tã' 
juízos aos criadores de bovinos, não é me­
nor o danino que quasi diariamente lhes é quanto diz respeito 
produzido pela diarrhéa epizootica infecti- 
v a dos bezerros.

Durante muitos annos, como é sabido, os 
criadores ficaram completamente descora­
dos e quando lhes sobrevinha um <” 
pm mole-tias em suas criações, cada um 
<i’idles tinha necessidade de arvorar-se cm 
veterinário da noile para o dia. O resul­
tado disto era que, excepto casos raros 
muitos delles apertados pelas eiroumstan-poderoso, desinfectantó. 
cias, adoptavam medicações frequentemente I Para isso serve; solução concentrada de

! ....... ~J 1 — ,:_a «Pearson»; solução de ácido pbe-
5 ■!. (cinco por cento); solução de

5 ’[„ (cinco

íl Ao toilete do homem das Se
f.

..... .............|

Para a barba deve ser o' preferido por ÈLí 

ser Aqtiseptico

Ett. banhos geraei ou gQ 
pnrciaes é de grande vin-

armarinho, perfumaria, barbearia, Pharmacia
&

E

------------------

a receita, que qualquer pessoa póde tÉnhoras e das Creanças 
tS Tal.nieo-de 6 a 8 grammas ; A- Sabonete Rifger Co.nb.tU a caspa e a quéda de 

cido Salyeilico—2 grammas ; Naphtol Beta te Bifger limpa e amacia e alveja a —.> grammas. , —J o PFI[|?
Dissolvem-se estes tres substancias ao , 1

nw-mo tempo em meio litro de chá de ea- Sabonete RlfgeV Cura toda3 as «raP90eí» 
momillã e logo que se tiver amornecido, ° tão frequentes no calor
(.u por meio de uma garrafa, ou por meio SaboHete Rifge^^A Â Sy ° Preferido P01’
de qualquer vaso apropriado, dá-se de uma <-(♦£ J &

-."S CS« Sabonetejlifger
mente, spih maebuear o bichinho. h

() primeiro medicamento ê adstrii.gente <* venda em qualquer f
hemostastico especial ; » drogaria no Brazil e nos

O segundo, antifermcntativo e seccativo ;DEPOSITÁRIOS
'«tí GOPOY EEKXANDES & 1’AIVA—S. PEDIU U

de Isso, porem,' nas doses mencionadas ; 
"aremos sendo mais fortes prejudicam.

Administra-se a receita por uns tres ou 
_____ quatro dias seguidos e assim estanca a di- 

jarrhéa e o bezerro se restabelece.
---------- ! Pelas referencias obtidas dos criadores

7, . , r !de Cantagallo, S. Sebastião do Alto,S.Fran-
Da diarrhéa dos bezert í?s, cisco dePaula etc.,resulta que si, logo ao 

iapparecer da doença, tor applicado o pre­
sente tratamento, nenhum bezerro morre.

Si, porem, o dono do animal vai dia a 
carbuneulo symp-jdia protelando, a enfermidade carcome o 

' mro organismo tornando improficuos os 
tardios soccerros scientificos.

O criador deve lembrar-se 
a i

taes como: lavagens, desinfecções e outros 
meios dc limpeza, que o bom senso indica, 
'só podem produzir-lhe benetieios.
, Isolará, por exemplo, os bezerros doentes 

dissabor,'collocaudo-os em logar bem distante dos 
"“J......... ique estiverem bons e de facil observação.

|lsso logo que haja suspeita da moléstia. 
| Farà recolher os escrementos e. urinas, 
miandando destrui!-os a fogo ou mediante

lereolina
'nino a t
bicblorureto de mercúrio a
■por mil.) etc.
i Si acontece o animal morre, preferivel­
mente se queimará o cadavor, ou então se 
'enterrará muito profundamente. Não <5 ne- 

dos.cessario grande sabedoria para eompre-
| hender que deixando apodrecer ao relento, 
uou atirar ao rio, os cadáveres de animar"' 
jipereeidos por molc.sti.js_jnfectivas, faz um|

Concluo exhortandó os Srs. criadores 
loperarem em seu e publico beneficio. 
Campos, 30 de Outubro de 1909.

DR. ACHILLES RIGODANZO.



O REGENERADOR

Cura radical das feridas

ILLUSTRADA D1RECTORLA DE HYGIENE E

PEDRO BRAILE
Refinação de assacar 
Com Armazém de molhados
Assucar, fumo, queijos, etc.

Deposito de sal, Toucinho, kerosene.
ÇAJVIP0S EL^SEOS - REZENDE

flA CAPITAL FEDERAL 
PharmaciaFreitas>J avenida passos, ioe
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que sua me-l 
sujeita em deter-

EIIXI Leitura exclu­
siva para se­

nhoras
EM PODAS AS PHARM \CIAS=DT£P0SlT0 G0D0YFERNANDES & PAIVA—DROGUIST AS

/ RUA DE S. PEDRO 82 —RIO DE JANEIRO
Não julguem V. Exas. ao lerem estásllespceifico de que é auctor 

linhas que se trata apenas de jm reelnm.-fldíon Undríim 
de valores entendidoslO nosso intuito,ba-iltem dedicado toda 
seado em testemunhas insuspeitas ‘ 1
car-lhes um relevante serviço 
desse soffriimmto horroroso 
lindrosa organisação as Sujuiui viu ueter—| 
minados períodos, roeommendando-llies o 
aso do Elixir das Damas dnsse preciosotmorrhagias durant:

lerem estas! especifico de que é auctor o abalisado me­
am reclameildico Rodrigues dos Santos desse vulto que 

' i.., I|(ein dedicado toda a sua aetividade e vas­
tos recursos scientificos em prol da huma 
cidade soflredoral
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<LiCOR DE SEBIPIRA COMPOSTO^
Poderoso depuratiioo vegetal preparado por 

Jo§é Themistocles Villaça
APROVADO PELA

ASSISTÊNCIA PUBLICA E PREMIADO COM MEDALHA
DE PRATA NA EXPOSIÇÃO NaCIONAL

Cara radical mente o rheumatismo ,<<í blcnorrhagiasj.cridas, úlceras tempingcn<t, 
farna^ darthou, escrophulas, leucorrhéas e toda a moléstia de origem syphihtica— 
ianiuneros attestados,. eivisdcs ao seu tulor, ctuprium suaefflcacia.

Deposito geral: Pharmacia Villaça
Çampo§ Elj/seos de Rezende

-RESTADO DO RFO-^-

~ „ Para eombater as irregularidadcsda meu-
^períodos, rneonimendando-lhes o|!ruaçào difficuldades e cólicas uterinas, he

S s 
g l

são oumenstruação tardia 
rios eatharros uterinos etc. 
ficaz nada mais infallivei do que 
das Damas

Experimentem o V Exas. e 
gateiem os agradecimentos 
gamos credores por lhes 
util recommendação

Cura radical das feridas, darthros, 
frielras, saíma«j,bí?otoeja§, Çomieí|õe§ 
empingens, eczemas, caspas e erup- 

DEPOSITARIOS=GODOY FERNANDES efe PAIVA
ÇOCS RUA DE S. PEDRO n. 82.—-Rio de Janeiro
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^ectai?
Flutriinense

Manoel F Pacheco
F abricanf e e inven­
tor de diversas be­
bidas.

Apperitivo excitante unti-febril ex­
traindo exclusivaniente da canna de aa- 
sucar excellente planta nacional 
isento do sello de consu­
mo
ffcezende E. do j^io

dores nos ova-
nada mais eí-

0 Elixir


